
                         
 

 

COMUNICADO CONJUNTO SINDENFRJ E SINDHRIO 

Esclarecimentos sobre o Termo Aditivo à CCT 2026 

Prezados(as) Enfermeiros(as) e Empregadores(as), 

Em virtude do recém-celebrado Termo Aditivo à Convenção Coletiva de 

Trabalho (CCT) de 2026, o Sindicato dos Enfermeiros do Rio de Janeiro (SINDENFRJ) 

e o Sindicato dos Hospitais, Clínicas e Casas de Saúde do Município do Rio de Janeiro 

(SINDHRIO) vêm esclarecer as pontuais alterações promovidas na Cláusula Quarta.  

A nova redação foi ajustada para conferir segurança jurídica, esclarecendo 

ambiguidades interpretativas e dando maior clareza ao texto aprovado pela categoria 

de empregados e patronal. 

Destacamos abaixo as duas principais alterações:  

1. Correção do Marco Inicial de Pagamento 

• Como era: O texto original previa que o reajuste de 3,9% seria pago a partir de 

01 de março de 2026.  

• Como ficou: A redação corrigida estabelece expressamente que o reajuste é 

pago a partir de 01 de JANEIRO de 2026. A alteração clara a intenção do texto 

principal (caput) com a regra já descrita nos parágrafos referentes às diferenças 

pagas sob a forma de abono nos primeiros meses do ano.  

• Ou seja, a diferença salarial deve ser aplicada a partir de janeiro de 2026, com 

o pagamento das diferenças desde então, mas sendo os meses de janeiro e 

fevereiro pagos como abono. 

2. Precisão na Base de Cálculo (Salário Percebido) 

• Como era: Determinava a aplicação do percentual sobre o salário percebido 

em 01 de janeiro de 2025.  

• Como ficou: O texto passou a utilizar o termo técnico "salário devido" em 01 

de janeiro de 2025, acrescentando a ressalva "ou seja, já considerando os 

reajustes na CCT anterior". 

• A CCT 2024/2025 só foi assinada em maio de 2025, prevendo expressamente 

que o piso salarial e os salários seriam reajustados a partir de janeiro de 2025 

(Cl. 3ª e 4ª). A alteração garante que o reajuste de 2026 incida sobre o montante 

salarial correto, já com o impacto da CCT 2024/2025.  



                         
 

 

Ressaltamos que as regras de pagamento das diferenças permanecem 

inalteradas. O pagamento retroativo referente às competências de janeiro e fevereiro 

de 2026 continua classificado como abono indenizatório (isento de encargos), ao 

passo que os meses subsequentes assumem natureza salarial plena, com seus 

respectivos consectários legais.  

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 2026. 

 

 

ELIZABETH GUASTINI 

Presidente 

SINDICATO DOS ENFERMEIROS DO RIO DE JANEIRO 

 

 

 

 

GUILHERME XAVIER JACCOUD 

Presidente 

SINDICATO DOS HOSPITAIS CLINICAS E CASAS DE SAUDE DO MUNICIPIO DO 

RIO DE JANEIRO 
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